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RESUMO: Em decorrência de um processo de colonização de mais de três séculos e que ainda
hoje perdura, embora não mais das mesmas matrizes, do ponto de vista econômico e cultural, os
intelectuais da América Latina sempre tomaram idéias e instituições européias como paradigmáticas
e buscaram internalizar a visão de mundo desses povos. Desse modo, o ensino e a pesquisa da
Literatura nas universidades latino-americanas ateve-se na maioria das vezes aos modelos europeus:
primeiro através do historicismo e, mais tarde por meio das correntes teóricas, em especial de
cunho imanentista, que provinham daquele contexto. Em ambos os casos, a idéia de literatura
nacional constituía uma referência dominante e o estudo da literatura centrava-se no cânone de
cada país, erigido em bases nacionalistas. Entretanto, com o advento da Desconstrução e dos
Estudos Culturais e Pós-Coloniais na segunda metade do século XX, esses modelos foram
amplamente questionados, dando lugar a uma tensão entre os estudiosos que defendiam o
conceito hegemônico de nação e os que passaram a abordar a literatura como uma entre as muitas
expressões da afirmação política de cada grupo que compõe o mosaico étnico, cultural, social e
lingüístico do continente. Com base nas críticas que têm sido feitas atualmente tanto à construção
hegemônica de estados nações quanto às respostas daí resultantes, sobretudo da parte dos
chamados “grupos minoritários”, teceremos, neste trabalho, alguns comentários sobre o ensino
da literatura e sobre a produção de histórias literárias nos dias de hoje na América Latina.
PALAVRAS-CHAVE: América Latina; Ensino da Literatura; Historiografia literária

ABSTRACT: As a result of a process of colonization which lasted over three centuries and
which can still be felt, though not from the same matrixes, in economical and cultural terms, Latin
American intellectuals have always taken Western European ideas and institutions as paradigms
and have always sought to internalize their world view. As such, the teaching and research of
literature at the Latin American universities have usually been based on European models: at
first, by means of Historicism, and later, through the critical currents, especially of an immanent
character, that came from that context. In both cases, the idea of national literature was seen as
a dominant element and the study of literature was centered upon the canon of each country,
founded on nationalistic bases. However, with the advent of Deconstruction and of Cultural and
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Post-Colonial Studies in the second half of the twentieth century, this model has been deeply
queried in Latin America, and has given way to a tension between those who try to maintain the
hegemonic concept of nation on the one side, and those who approach literature as one among
other expressions of the political affirmation of each group that compose the continent’s ethnic,
social, cultural and linguistic mosaic on the other side. Considering the criticisms raised nowadays
both to the hegemonic construction of the nation-states and to the responses that they have
generated, particularly on the part of minority groups, our purpose in this paper is to draw a few
questions regarding the teaching of literature and the writing of literary histories at the present
time in Latin America.
KEY WORDS : Latin America; the teaching of Literature; Literary Historiography

A relação entre discurso literário e identidade nacional, por mais que possa
parecer natural e inevitável, é uma construção histórica relativamente recente. Assim
como o conceito de “nação”, identificado a “estado-nação”, que é agora visto como
uma criação do século XVIII3, a noção de “literatura nacional” originou-se na virada
deste para o século XIX, particularmente com os românticos alemães, que divulgaram
a idéia de que uma literatura se define pela sua afiliação nacional e pelo fato de que
deve incorporar o que se entendia como as características específicas de uma nação.
A premissa que norteava esta visão era a de que a humanidade se dividia em grupos
homogêneos, mas distintos entre si, e marcados por um conjunto único de valores e
preocupações, que constituem o “caráter nacional” (CORSE: 1-17). Este conjunto
de idéias nacionalistas levou-os à ilusão de que tanto a nação quanto as literaturas
nacionais eram fatos naturais, que surgiram sem a interferência de indivíduos
específicos. Contrários a esta posição, que dominou por mais de dois séculos, teóricos
recentes dedicados à questão vêm procurando demonstrar que as nações são, para
usar a expressão de Benedict Anderson, “comunidades imaginadas”, criadas em
contextos históricos específicos e ligadas a interesses políticos de grupos determinados,
e que as literaturas nacionais são construções criadas para sustentar a identidade de
uma nação, conferindo-lhe o estatuto cultural necessário para sua projeção na arena
das disputas internacionais.

Se as literaturas nacionais, em vez de meros reflexos de um suposto “caráter
nacional”, são antes construções que não só contribuem mas desempenham um papel
fundamental na constituição de uma nação, os dois conceitos acham-se intimamente
relacionados e são inclusive interdependentes: as literaturas nacionais são ao mesmo
tempo produtos e constituintes parciais da nação e de seu sentido coletivo de identidade
nacional. Assim, cada literatura nacional irá constituir-se à diferença de outra ou
outras, consolidando-se num cânone, cuja base histórica é o nacionalismo, e cuja
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principal preocupação é a sua singularidade. Entretanto, como este cânone se define
com referência a outros, também evidentemente mutáveis, e esta referência também
varia de acordo com o momento histórico em questão, a “literatura nacional” nunca
constituirá um conceito homogêneo, mas, ao contrário, será sempre uma construção
em aberto, com facetas múltiplas e diversas, variando de acordo com as necessidades
de afirmação e autodefinição de cada momento.

Na América Latina, a construção de cânones literários nacionais sempre
esteve vinculada ao processo de formação e constituição das nações. Daí a preocupação,
presente na produção literária de cada um dos diferentes países latino-americanos,
com a especificação de sua singularidade, definida por traços que os diferem uns dos
outros e de suas matrizes européias. Essa preocupação sempre se expressou, contudo,
por meio de uma perspectiva ontológica, que levou frequentemente a uma identificação
entre a nação e sua produção. Buscava-se constituir um corpus literário que fosse a
expressão fiel do “espírito nacional”, uma espécie de entidade abstrata homogênea,
que muitas vezes recebeu designações como as de “brasilidade”, “argentinidade”,
“mexicanidade”, e assim por diante.

A independência política da maioria dos países latino-americanos, ocorrida
nas primeiras três décadas do século XIX, deu ensejo, no meio intelectual da época,
a uma onda patriótica que pode ser vista como o desejo de dotar as novas nações com
o que Antonio Candido apropriadamente definiu, a respeito do Brasil, como “uma
literatura equivalente às européias, que exprimisse de maneira adequada a sua realidade
própria”, ou, em outras palavras, com uma “literatura nacional” (2: 9-10). A literatura
era considerada, nesse período da vida latino-americana, como parte de um esforço
construtivo mais amplo, que visava a contribuir para a grandeza das nações recém-
formadas. Ela era o respaldo necessário para a projeção da imagem das nações, e
como tal deveria apresentar um perfil próprio. Construir uma literatura nacional
passou a ser uma espécie de missão para os escritores da América Latina, que se
lançaram, então, na busca de aspectos que pudessem conferir especificidade a sua
produção, tornando-a distinta, e, por essa mesma particularidade, à altura do que se
produzia na Europa. Todavia, no afã de delinear o que deveria ser uma literatura
própria, esses escritores incorreram em contradições que conferiram um toque especial
à produção da época: movimentos estéticos europeus eram importados pela intelligentsia
latino-americana e transformados no contacto com a nova terra, mas a visão de
mundo que os havia originado se mantinha muitas vezes inalterada, ocasionando, no
discurso literário, dissonâncias insolúveis. Afirmavam-se valores locais com um olhar
internalizado da Europa e defendia-se a construção de uma nova tradição, que tinha
como referencial a antiga matriz.
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O sentimento de dependência que tanto marcou os intelectuais latino-
americanos mudou consideravelmente no século XX, primeiro com os movimentos de
Vanguarda na América Hispânica e o Modernismo no Brasil, e em seguida com o
chamado boom da narrativa do meio do século. À diferença do que ocorrera no
século XIX, em que os movimentos estéticos eram simplesmente importados e adaptados
ao contexto latino-americano, sem que se levassem em conta as diferenças do contexto
de recepção, com as Vanguardas hispano-americanas e o Modernismo brasileiro as
importações dos movimentos europeus passaram por um processo de transculturação
segundo o qual aspectos desses movimentos misturaram-se a elementos locais, dando
origem a algo novo, com um perfil próprio, mas em cuja configuração se reconheciam
traços tanto locais quanto das Vanguardas européias. Na narrativa do meio do século,
este fenômeno acentuou-se de tal modo que deu margem a uma extraordinária projeção
da literatura latino-americana no plano internacional, a ponto de influenciar outras
expressões literárias e de passar a estabelecer um diálogo em pé de igualdade com a
produção oriunda dos contextos hegemônicos. É o caso, apenas a título de amostragem,
do papel exercido por García Márquez com a publicação de Cem anos de solidão, e,
antes dele, por Borges, cuja obra Foucault declara haver sido o ponto de partida de
seu livro Les mots et les choses (1966).

Esta tomada de consciência da parte dos escritores latino-americanos marca
a transição de um sistema hierárquico, típico de todo processo de colonização, baseado
na dicotomia centro vs. periferia, para uma situação de equilíbrio voltada para a
busca de um verdadeiro intercâmbio. No entanto, a despeito de sua importância, o
fenômeno parece ter-se restringido à criação literária. Os discursos da teoria, da
crítica e da historiografia literárias, bem como o ensino da literatura, permaneceram
presos à perspectiva eurocêntrica, continuando a tomar como referência as obras
produzidas na Europa e limitando-se a ecoar as vozes de lá provenientes. A Crítica
literária latino-americana, como bem assinalou Octavio Paz, “não se nutriu, de modo
geral, de um pensamento próprio” (1967), e como tal não chegou a constituir uma
tradição. Há, sem dúvida, casos isolados de intelectuais locais que teceram lúcidas
reflexões sobre a literatura do continente, mas quase sempre o que ocorria era a
simples importação de correntes do pensamento europeu, que passavam a ser usadas
indiscriminadamente como modelos de avaliação estética. Este fenômeno, já bastante
significativo no século XIX, continua marcando forte presença ainda hoje. Basta, por
exemplo, uma mirada de relance ao ensino da literatura no continente para observar-
se a quantidade de correntes teóricas que se sucedem rapidamente, sem que a passagem
de uma a outra corresponda, como assevera Roberto Schwarz, “ao esgotamento de
um projeto” (p. 30). Não há um projeto intelectual que norteie a assimilação dessas
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correntes, nem muito menos uma reflexão sólida que avalie de maneira criteriosa a
contribuição que elas podem trazer para a Crítica e o ensino da Literatura. O que
prevalece é o puro gosto pela novidade, a moda, e a atitude colonizada de importar
a qualquer preço o produto emanado da metrópole.

Do mesmo modo que essas correntes do pensamento eram importadas
com avidez da Europa e seus conceitos e categorias passavam a funcionar como
pressupostos fundamentais na apreciação estética, os movimentos e escolas literárias
eram sempre enfocados pela Crítica como extensões dos equivalentes europeus, e os
autores e obras aqui surgidos eram considerados espíritos ou manifestações menores
que seus contemporâneos da metrópole. Aqui também, como no caso anterior, o
elemento forâneo se revestia de um caráter de exemplaridade, e a produção literária
do continente, relegada a plano secundário, não passava de um reflexo esmaecido
dos modelos forjados no além-mar. Estudava-se a literatura latino-americana através
de paralelos desvantajosos que a colocavam sempre em posição de ostensiva
inferioridade e classificavam-se autores e movimentos à luz de uma historiografia
alheia e muitas vezes inadequada. O resultado inevitável era a acentuação da
dependência e a ratificação incontestável do estado de colonialismo cultural ainda
dominante no continente.

O fato de o discurso da literatura achar-se envolvido na construção das
nações recém-criadas deu origem aos cânones dos diversos países latino-americanos
que vieram a constituir o continente, e a criação desses cânones foi consolidada pelas
histórias literárias escritas a partir de então. Essas histórias, que se tornaram uma
referência para o estudo da literatura na América Latina, eram basicamente de dois
tipos: ou voltadas especificamente para uma única nação ou para o continente como
um todo, e neste último caso, eram divididas de acordo com um critério nacional, ou
seja, cada parte era dedicada a uma das diferentes nações que integravam o continente.
E mesmo quando a nação não era a principal referência na divisão dos capítulos, mas
períodos políticos ou movimentos estéticos, havia uma espécie de subdivisão dentro
dos capítulos em que as diversas produções nacionais eram distinguidas umas das
outras. A produção literária que fazia parte dessas histórias ou que simplesmente era
mencionada nelas era sempre a que havia sido definida como canônica, ou seja, a
literatura produzida em idiomas europeus e expressa através de gêneros ou estilos
acordes aos padrões europeus. Assim, todo tipo de manifestação literária que não se
adequasse a esses modelos era considerada como não-representativa desses países e
excluída dessas histórias literárias.

O caso do Brasil é um pouco distinto do das outras nações latino-americanas
por se tratar do único país do continente em que se fala o português. Aqui, não se
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vão encontrar histórias literárias voltadas para o continente como um todo, mas
apenas para o país como uma unidade nacional. No entanto, os mesmos critérios
usados na criação das histórias literárias hispano-americanas encontram-se aqui: a
única produção literária levada em conta é a escrita em português e em conformidade
com os gêneros e estilos europeus. Toda uma gama de produção presente em gêneros
populares como a literatura de cordel não era considerada literatura, e muito menos
o grande número de narrativas ou de expressões poéticas presente na tradição oral
das comunidades indígenas e africanas. As histórias literárias brasileiras, bem como
as hispano-americanas, limitavam-se em geral ao cânone, construído pelas classes
dominantes da sociedade, que, contraditoriamente, estavam criando novas nações
com base naquelas contra as quais elas lutavam, mas cuja visão de mundo haviam
interiorizado.

O estudo da literatura na América Latina seguiu as mesmas tendências
presentes na Europa, ou seja, no final do século XIX dominou a perspectiva historicista,
e nos meados do século XX houve uma predominância das correntes formalistas
provenientes sobretudo do Formalismo Eslavo, da Estilística Teuto-Suíça, do New
Criticism Anglo-Americano e do Estruturalismo Francês. Contudo, esta mudança de
perspectiva não teve o mesmo efeito observado na Europa. A busca de universais
presente nessas correntes e o anseio de se criarem modelos extensivos a qualquer
contexto, sem levar em conta as diferenças históricas e culturais entre o locus de
produção e o de recepção, acabou por ratificar o estado de dependência cultural
ainda dominante na América Latina. O discurso da Teoria Literária adquiriu foros de
ciência, tornando-se totalizante e a-histórico, e, como os pólos mais avançados dos
estudos literários estavam localizados nas grandes cidades do oeste europeu e os
teóricos mais proeminentes ou viviam ou eram provenientes daqueles locais, suas
teorias eram importadas cegamente e aplicadas à literatura latino-americana. Além
disso, como suas reflexões se tinham originado de um corpus literário oriundo daquelas
metrópoles, esta produção adquiria uma dimensão universal e era vista como exemplar.
O resultado foi uma visão profundamente etnocêntrica e monocultural que tomou a
produção tanto literária quanto teórica da Europa como o grande referencial canônico
e encarou a produção latino-americana como secundária ou periférica. Esta visão
atingiu seu ponto culminante nos anos dourados do Estruturalismo francês quando
até os textos latino-americanos selecionados para estudo nas escolas ou universidades
eram quase sempre os que faziam parte do cânone de cada país do continente, que
havia sido erigido à base dos modelos europeus. Todo tipo de produção popular ou
de grupos desprivilegiados, como as comunidades indígenas ou africanas dispersas
por todo o continente era deixado de lado e pejorativamente rotulado de folclórico.
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Com o advento da Desconstrução e dos Estudos Culturais e Pós-Coloniais,
a maneira tradicional de abordagem do fenômeno literário sofreu algum abalo na
América Latina. Com a primeira destas correntes, a perspectiva binária que estava na
base do pensamento estruturalista foi posta em xeque e passou-se a adotar uma
perspectiva mais inclusiva. Com os Estudos Culturais, as estruturas cristalizadas da
metafísica ocidental que favoreciam certas culturas e tipos de conhecimento em
detrimento de outros foram questionados, e a reação que se desenvolveu contra todo
tipo de sistema homogeneizador deu lugar a outros tipos de discurso até então
excluídos da órbita dos estudos literários e à produção de outras culturas que não
pertenciam ao cânone. Finalmente, com os Estudos Pós-Coloniais, surgiu uma grande
reação a todo tipo de hierarquia de poder e passou-se a defender o estudo das relações
mútuas entre formas e produções literárias provenientes de fontes diversas e universos
culturais distintos. Na esfera da Literatura Comparada, por exemplo, a literatura
latino-americana passou a ser vista não mais como puramente influenciada pela
européia, mas como uma produção capaz de estabelecer um diálogo em pé de igualdade
com ela. O resultado dessas mudanças foi o questionamento de alguns dos principais
pilares que sustentavam o modelo nacional e a busca de alternativas: os conceitos de
“nação”, “idioma” e “literariedade” deixaram de ser vistos como os únicos referenciais
para os estudos literários e os cânones das chamadas “literaturas nacionais” tornaram-
se o foco de intensos debates.

O questionamento do conceito de “nação”, cuja identificação com a idéia
de estado-nação foi revelada como uma construção do século XVIII, resultante de
interesses políticos e econômicos específicos, e portanto passível de desconstrução,
levou muitos historiadores literários contemporâneos a ver a relação entre literatura e
nação não mais como dominante na constituição de suas histórias. Esses estudiosos
tomaram consciência de que assim como a nação, havia outras “comunidades
imaginadas”, calcadas em referenciais de outra sorte como idioma, etnia ou religião,
que também possuíam uma produção vigorosa, e passaram a considerar este fato na
constituição de suas histórias. Os historiadores literários latino-americanos não
constituem exceção a esta regra. Eles começaram a ver que o próprio conceito de
nação era uma construção européia que tinha sido imposta arbitrariamente ao continente
pelas classes dominantes da sociedade de modo a fazer prevalecer seus interesses, e
em conseqüência passaram a levar em conta outros referenciais, relativizando a
autoridade do modelo tradicional.

Além disso, o modelo que tomava a nação como referencial principal na
constituição de histórias literárias não costumava levar em conta nem as diferenças
regionais dentro de uma mesma nação nem a existência, tão comum no continente,
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de uma região cultural e/ou social que transcende as fronteiras de diversas nações,
como é o caso das regiões andina ou amazônica, ou ainda de regiões como a ocupada
por um povo como o Aimara, que foi posteriormente dividida por razões políticas em
quatro países distintos. Ao considerar essas questões, os novos historiadores têm
geralmente optado por uma noção de mapeamento que, sem descartar completamente
a idéia de nação, leva também em conta outros referenciais, como a noção de “região
cultural”, que pode ser simplesmente parte de uma determinada nação ou uma região
que a transcende, incluindo neste último caso mais de um país. Neste tipo de história
literária, uma região como a amazônica, ou como os Andes ou o Caribe, pode figurar
tanto dos capítulos dedicados aos países de que ela faz parte quanto num capítulo
isolado como região cultural específica.

Assim como ocorreu com o conceito de “nação”, a problematização do
conceito de “idioma” também teve um papel importante na constituição de histórias
literárias, e no caso da América Latina este elemento foi particularmente significativo
em função do número de línguas ainda faladas no continente. Ao questionar as línguas
européias dominantes como única forma de expressão nos países latino-americanos,
este novo tipo de historiografia deixou de lado todo tipo de visão monolítica da
realidade do continente e permitiu a possibilidade de inclusão de um número
considerável de registros lingüísticos alternativos provenientes dos grupos até então
excluídos da esfera dos estudos literários. Estas construções lingüísticas se estendem
desde línguas realmente distintas como as indígenas quíchua, nauhalt ou guarani, até
estilos marginalizados, como os “dialetos populares”, e incluem os registros resultantes
da fusão da língua de grupos de imigração recentes com o idioma dominante do país
em questão.

De acordo com esta perspectiva, cada vez mais freqüente na América Latina,
não é mais possível abordar-se a produção literária do continente por meio de qualquer
modelo lingüístico que busque eliminar as contradições entre os diferentes povos e
culturas, ou, em outras palavras, que busque conferir homogeneidade ao que é diverso.
O caráter múltiplo e plural da produção latino-americana requer o abandono de
qualquer discurso monolítico sobre ela e recusa o sujeito forte e bem-estabelecido
que sustenta este discurso, dando lugar à heterogeneidade de ambos esses elementos,
e consequentemente a um tipo de expressão complexo e multifacetado. E ao agir
assim, os intelectuais latino-americanos vêm tornando audível um grande número de
vozes que haviam sido silenciadas há séculos. Com isso, comunidades indígenas e
afro-descendentes cujas produções nunca tinham sido levadas a sério, passaram a ser
estudadas no meio acadêmico e uma quantidade de centros especializados têm sido
criados para o desenvolvimento desses estudos.
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Finalmente, com o questionamento que tem sido feito ao conceito de
“literariedade”, os novos historiadores da literatura passaram a incluir em suas obras
outros tipos de discurso que transcendem a escritura puramente artística ou imaginativa
e pertencem à esfera da cultura em geral. Entre estes acham-se textos que
tradicionalmente pertenciam a outras áreas do conhecimento, como a Antropologia,
a Sociologia, a História ou a Filosofia, e que agora são também vistos como
fundamentais para o conhecimento da Literatura. Agora, além do estudo de textos,
gêneros, estilos e topos que por tanto tempo dominaram as obras de História Literária,
tem sido dada importância também à análise do campo em que a experiência literária
foi produzida. O resultado é que os discursos sobre a Literatura adquiriram um novo
enfoque que põe em xeque as barreiras entre as disciplinas instituídas pelo pensamento
iluminista, e o cânone perdeu seu sentido unívoco e autoritário, tornando-se, tanto
quanto possível, uma estrutura flexível, passível de constante reformulação.

Não há dúvida de que essas transformações não ocorreram de maneira
simples ou harmoniosa. No ensino da Literatura, por exemplo, verificou-se uma nítida
disputa entre duas posições distintas que no princípio assumiram um tom um tanto
radical. De um lado, houve estudiosos que, entusiasmados com a abertura do cânone,
passaram a utilizar em seus cursos apenas textos anticanônicos, ou, melhor dizendo,
textos até então considerados inaceitáveis nos cursos de Literatura, e de outro, surgiu
uma reação em nome de valores estéticos que pareciam ter sido deixados de lado ou
relegados a plano semelhante ao de outros tipos de discurso. Essas posições extremas
não duraram muito, mas suas conseqüências ainda podem ser sentidas. Em muitos
casos, a perspectiva nacional ainda é adotada, mas em muitos outros nota-se uma
tendência gradativa no sentido da adoção de uma perspectiva mais flexível que busque
substituir todo tipo de visão homogênea no estudo da Literatura por um constante
questionamento de qualquer tipo de estrutura fixa, seja em relação aos velhos princípios
com que os nossos cânones foram criados, seja em relação ao cunho excludente dos
estudos literários que insistiam na superioridade do elemento estético sobre os demais
tipos de discurso.

Na produção de histórias literárias não se pode falar da mesma disputa,
uma vez que as mudanças ocorridas no campo são ainda muito recentes. Até o
presente, continuam-se publicando histórias literárias tradicionais, mas ao lado de
outras altamente inovadoras, e estas últimas têm-se tornado cada vez mais apreciadas.
Junto a estas histórias inovadoras e como resultado das pesquisas na área, tem sido
publicado um grande número de versões “não-oficiais” de histórias literárias,
especialmente as produzidas pelos grupos minoritários, marginalizados até
recentemente. Entre as histórias inovadoras surgidas nas últimas décadas, cabe
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mencionar duas, se não mais, a mero título de amostragem. São essas a série América
Latina: palavra, literatura e cultura, organizada por Ana Pizarro e publicada em três
volumes pelo Memorial da América Latina, em São Paulo, em 1993, e a série Literary
Cultures of Latin América: A Comparative History, coordenada por Mario Valdés e
Djelal Kadir, e publicada em inglês pela Oxford University Press, em 2004.

O primeiro destes projetos foi concebido sob a égide da Associação
Internacional de Literatura Comparada como uma história coletiva da Literatura Latino-
Americana, mas as discussões desencadeadas ao longo do processo de sua elaboração
ocasionaram mudanças que a acabaram transformando em uma série de ensaios, em
três volumes, dispostos em ordem cronológica: o primeiro voltado para o período
colonial, o segundo para o período da emancipação política, que corresponde à
independência da maioria dos países latino-americanos, e o terceiro dedicado ao
século XX, em especial à questão das vanguardas e da modernidade. A preocupação
que se acha na base dos três volumes é, contudo, a mesma: a investigação dos problemas
existentes na construção do imaginário latino-americano e a tentativa de encontrar a
perspectiva adequada para lidar com esses problemas. O grupo demonstra consciência
de que a expressão “história literária” é por demais convencional para dar conta de
uma visão que vai além dela; por isso, busca definir a perspectiva adotada como
sendo ao mesmo tempo histórica, literária e comparatista. E o discurso empregado
visa a transcender as barreiras interdisciplinares e a assumir um ponto de vista capaz
de abarcar a pluralidade de caminhos e os diferentes ritmos e conceitos próprios das
múltiplas culturas que formam o mosaico do continente.

A discussão sobre os conceitos tradicionais de história literária levou, entre
outras coisas, a um questionamento do cânone que, embora presente nos três volumes,
acha-se no cerne do que trata da situação colonial. O espectro de textos produzidos
àquela época incluía uma quantidade de práticas discursivas escritas e orais que
constituíam diferentes tradições, mas o cânone do que veio a ser conhecido como a
história literária da América Latina expressava o processo colonizador: limitava-se à
palavra escrita e apenas ao que se acordava aos padrões estéticos europeus.  Ao pôr
em xeque a noção de literatura restrita à palavra escrita e ao ampliar o conceito do
literário para incluir outros tipos de discurso não necessariamente marcados pelo que
se conhecia como “estético”, os autores deste volume chamaram atenção para a
existência de cânones distintos, relacionados a tradições literárias distintas, inclusive
uma colonial, criada no continente, em oposição ao cânone peninsular, e composta
por autores como Juan Ruiz de Alarcón, Sor Juan Inés de la Cruz e Gregório de
Matos. Além disso, trouxeram à tona um número significativo de culturas indígenas e
de comunidades afro-americanas há muito silenciadas. Em sua abordagem das diversas
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formações discursivas do período colonial, os autores puseram em evidência – ao
contrário do que ocorria na historiografia tradicional – o processo de relações
interculturais que caracterizava o continente e lograram captar a dinâmica de sua
pluralidade.

A emancipação do discurso literário na América Latina foi anterior à
emancipação política. Sua história durou todo um século e assumiu distintas
modulações. Ela evidenciou-se nas polêmicas acerca da língua e literatura nacionais,
tornou-se parte do processo modernizador e chegou ao século XX em duas formas
distintas: como vanguarda ou como regionalismo. O segundo volume da série está
centrado na discussão das várias formas que o regionalismo assumiu na literatura
latino-americana e o terceiro concentrado nas Vanguardas, a despeito da consciência
dos autores de que se tratava de processos simultâneos, frequentemente imbricados e
sempre em relação uns com os outros. Assim como na situação colonial, o imaginário
cultural foi aqui construído em contraponto: de um lado o olhar europeu, internalizado
pelo homem latino-americano, e do outro a tentativa crescente de abordar a produção
do continente pela sua própria perspectiva, pelo lócus de enunciação de seus habitantes.
A última tendência foi a que provocou o surgimento dos movimentos regionalistas.
Ao focar os diferentes aspectos desses movimentos regionalistas, em especial o veio
popular presente em casos como o da literatura gauchesca, os autores desta seção
não só questionaram o cunho excludente do cânone construído à maneira de seus
equivalentes europeus, como ainda chamaram atenção para os diferentes sistemas
que contribuíram para a pluralidade literária do continente.

Voltado para os temas e problemas gerados pelas mudanças ocorridas ao
largo do século XX, em especial na década de 1960 – momento crucial de projeção
da literatura latino-americana no cenário internacional –, o último volume da série
dedica-se às principais respostas literárias e culturais que foram dadas a essas
transformações. O ponto fundamental aqui, presente em quase todos os ensaios, é a
tensão existente entre a perspectiva regional, expressa por meio da diversidade cultural,
e a modernização, representada pelo prestígio do repertório europeu e norte-
americano. Os ensaios sobre os movimentos de Vanguarda revelam que, embora
constituam um fenômeno geral, eles adquiriram um perfil próprio na América Latina
em função das diferenças de contexto histórico, e, como conseqüência, têm de ser
tratados em suas especificidades. Este fato deu origem a discussões sobre a questão
da apropriação cultural que assumiu formas distintas em cada contexto, da proposta
cubana da transculturação, formulada por Fernando Ortiz na Antropologia, e
transposta para a Literatura por Angel Rama, ao conceito brasileiro da Antropofagia,
que constitui a imagem central do movimento modernista do país. Finalmente, a
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discussão se concentra no conceito de “América Latina”, que vem se tornando cada
vez mais abrangente, acrescentando ao seu referencial etnolinguístico outro de ordem
sociopolítica e econômica.

O segundo projeto, também concebido no seio da Associação Internacional
de Literatura Comparada e publicado com o título Literary Cultures of Latin América:
A Comparative History, deixa de lado a estrutura de ensaio do projeto anterior e
retoma a perspectiva historiográfica, ainda que de forma bastante distinta da
historiografia tradicional. Longe de constituir o que Braudel (e Michelet antes dele)
designou de “história total”, o projeto acha-se voltado para a multiplicidade, e não
para a totalidade, e para uma abordagem antes perspectivística do que empírica. Sua
estrutura foi criada de modo a configurar-se como uma história aberta, ou, como um
de seus coordenadores afirmou na Introdução, “uma [estrutura] que nem camufla as
pressuposições do passado nem as substitui por novas, mas questiona essas
pressuposições, como, por exemplo, as reivindicações de prioridade das classes
dominantes, e as noções de superioridade racial e de dominação masculina” (xxiii).
Além disso, ela se apresenta de forma interrogativa, pois seu propósito é levantar
questões em vez de arriscar respostas ou apontar soluções, e pode ser lida de várias
maneiras ou pontos de vista, pois se desdobra em muitas linhas narrativas coerentes
e informativas. Como um tipo de história investigativa, o projeto começa com a tentativa
de reconceitualizar os termos básicos que o sustentam – as noções de “literatura”,
“história” e “comparação” – e termina sem nenhuma grande conclusão ou nenhum
tipo de sumarização.

Como no caso anterior, o projeto em questão se compõe de três volumes
estruturalmente independentes: “A configuração da cultura literária na América Latina”,
“Formas institucionais e modalidades culturais da Literatura na América Latina” e
“Literatura Latino-Americana: Assunto para História”. O primeiro volume estabelece
os parâmetros – geográficos, lingüísticos e sociais – do campo de ação para a história
dessas culturas literárias diversas. Começa tomando as literaturas latino-americanas
como discurso social, em seguida se volta para o legado de exclusões deixado pelas
histórias tradicionais (gênero, orientação sexual e marginalização étnica), e finalmente
contextualiza o discurso literário dentro do discurso social. O segundo volume se
concentra nas modalidades culturais, formas discursivas, sanções institucionais e nos
centros culturais que ao mesmo tempo atraem e irradiam os escritores e suas obras.
Ele fornece uma visão clara das instituições na América Latina e relaciona os fatores
geográficos no desenvolvimento dos centros culturais com as forças sociais que
produziram semelhanças e diferenças entre eles. A elaboração da história desses
centros não só traz à tona as seções precedentes do primeiro e de parte deste segundo
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volume como também constitui um dos aspectos inovadores dessa história: eles são
selecionados de acordo com a importância que tiveram ao longo da história do
continente e são focalizados em um momento-chave que é tomado como paradigma
e projetado tanto para o passado quanto para o presente. Além disso, fornecem uma
visão de conjunto da América Latina, pois se estendem desde as fronteiras do norte
do México ao Cone Sul, e incluem cidades que, embora não se localizem
geograficamente no continente, funcionaram como pólos importantes da produção
cultural latino-americana, como Paris e Nova Iorque.

O terceiro volume da série está voltado para a narrativa do imaginário
cultural da América Latina. Baseados na idéia de que a história das diferentes sociedades
do continente é descontínua, os colaboradores desta seção narram a história de seu
imaginário cultural não só a partir da visão fracionada da escritura latino-americana
— sempre oscilante entre celebração e lamento – mas também por meio do
mapeamento das comunidades e das mudanças de direção que elas tomaram sobretudo
ao longo dos séculos XVIII e XIX. As descobertas resultantes da investigação realizada
para os volumes anteriores toma corpo nesta seção. O exame histórico dos textos que
despertaram comentário crítico é feito aqui através da análise das estruturas de
transculturação e da descrição das condições de surgimento do texto literário como
um acontecimento na cultura literária. O foco incide sobre as especificidades do
processo de transculturação e as diferentes maneiras como ele se verifica na América
Latina. A última parte do volume é uma tentativa de lançar as bases para o estudo dos
acontecimentos da história literária no século XX. A série termina sem nenhuma
conclusão, mas ao contrário com uma série de novas indagações a serem investigadas
nos próximos empreendimentos.

As duas séries que apresentamos aqui constituem um exemplo das mudanças
que vêm ocorrendo recentemente na seara da Historiografia Literária na América
Latina – o abandono de todo tipo de narrativa mestra, baseada nas noções de progresso
e evolução, e a busca constante de um tipo de narrativa plural e provisório que não
apenas leve em conta as especificidades da produção cultural do continente, mas
também aborde esses aspectos por uma ótica distinta, isto é, por uma ótica calcada no
lócus de enunciação do homem latino-americano. Ambos os projetos expressam a
consciência da importância dessas questões e constituem uma tentativa de abordagem
da Literatura Latino-Americana por uma perspectiva diferente. São projetos ambiciosos
que trouxeram importantes contribuições, mas que também apresentam, como sempre
ocorre com projetos desta dimensão, certas limitações. Entretanto, em termos gerais,
eles constituem um passo à frente no âmbito da historiografia literária no continente,
e são, acima de tudo, um estímulo para maiores investigações na área.
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